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1. Contexto

No contexto de engenharia de software, interesses transversais são definidos como interesses secundários no objetivo principal do sistema e cujo código se espalha e/ou se entrelaça pelos artefatos desse sistema [1]. Como exemplos de interesses transversais, podemos citar a detecção e o tratamento de erros, controle de concorrência, logging, entre outros.

Paradigmas tradicionais de programação e arquitetura de software, como a Programação Orientada a Objetos, apresentam limitações quando empregadas para modularizar interesses transversais. Essas abordagens não possuem nenhum mecanismo que facilite a separação dos interesses transversais e não-transversais nos locais onde eles necessitam interagir, os chamados pontos de junção [9, Masuhara e Kiczales, ECOOP 2003]. Esse é um fator que prejudica a modularidade e o reuso do sistema, consequentemente aumentando os custos de manutenção e a complexidade do sistema [8 , Sant'Anna et al. SBES 2003]. 

Nesse contexto, a Programação Orientada a Aspectos (POA) surge como uma boa opção para amenizar as dificuldades apresentadas pelos métodos tradicionais [2, Kiczales et al. 1997]. POA introduz o conceito de aspectos, que são unidades funcionais responsáveis pela estruturação dos interesses transversais de um sistema. Aspectos podem ser compostos, ligados/desligados e reutilizados independentemente do sistema base e de outros aspectos. Existem diversas linguagens que permitem POA, principalmente a partir da extensão de linguagens já existentes e amplamente utilizadas. Dentre essas linguagens, a mais estudada e conhecida é AspectJ, uma extensão orientada a aspectos para Java. Além dela, outra extensão de Java que permite POA e que vem ganhando visibilidade por trazer uma abordagem diferente de AspectJ é Ptolemy.
2. Motivação e Objetivo

O tratamento de exceções é um interesse transversal cuja modularização já foi avaliada por diversos estudos utilizando linguagens orientadas a aspectos convencionais, levando-se em conta atributos como tamanho e “plugabilidade” [10, Lippert & Lopes 2000], acoplamento, coesão e separação textual [13, 14, Castor Filho et al. 2006, 2009], reusabilidade [11, 12, Taveira et al. 2009, 2010] e confiabilidade [6, Cacho et al. 2009].
Nosso objetivo principal é fazer uma comparação entre as abordagens tradicionais e a orientação a aspectos para modularizar o interesse transversal de tratamento de exceções [3]. Para isso faremos uma análise quantitativa entre duas versões dos mesmos sistemas, uma original com Orientação a Objetos em Java e outra refatorada para Orientação a Aspectos com Ptolemy, transformando o tratamento de exceções em um aspecto separado. 
3. Cronograma
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